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Resumo:

O	gerenciamento	de	caso,	tática	de	cuidado	que	se	utiliza	de	plano	 individualizado,	é	uma	ferramenta	diferencial
no	 cuidado	 e	 prevenção	 das	 doenças	 crônicas,	 as	 quais	 são	 consideradas	 um	 problema	 de	 saúde	 pública	 e
caracterizadas	 como	 uma	 epidemia	 oculta	 devido	 ao	 seu	 desenvolvimento	 lento	 e	 silencioso,	 porém	 com	 rápido
avanço	 na	 prevalência	 e	 mortalidade.	 O	 objetivo	 deste	 estudo	 foi	 identificar	 na	 literatura	 mundial	 artigos	 com
gerenciamento	de	casos	conduzidos	por	enfermeiros,	nas	doenças	crônicas.	Trata-se	de	um	scoping	review,	conduzido
pela	questão	norteadora:	"qual	o	efeito	do	gerenciamento	de	caso,	por	enfermeiros,	nas	doenças	crônicas,	comparado
com	o	tratamento	convencional,	em	adultos	maiores	de	18	anos?".	A	seleção	dos	artigos	ocorreu	de	julho	a	agosto	de
2018,	 na	 base	 de	 dados	 PubMed.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram:	 estudos	 com	 desenho	 experimental,	 com
gerenciamento	de	caso	conduzido	por	enfermeiros	relacionado	a	doenças	crônicas,	publicados	entre	janeiro	de	1990	e
julho	de	2018,	nos	idiomas	inglês,	português	ou	espanhol.	Identificou-se	na	base	de	dados	435	artigos	que	tratavam
da	temática,	gerenciamento	de	casos	e	destes	selecionou-se	13,	disponíveis	na	integra	e	que	atendiam	aos	critérios
de	 inclusão,	 todos	no	 idioma	 inglês.	Apreende-se	da	análise	que	o	gerenciamento	de	caso	realizado	por	enfermeiros
modificou,	primeiramente,	os	hábitos	de	vida	dos	sujeitos,	os	quais	são	 fundamentais	no	processo	de	mudanças	na
evolução	da	doença	crônica.	Nesse	sentido,	os	artigos	enfatizam	os	benefícios	no	acompanhamento	dos	participantes,
influenciando	 as	 modificações	 em	 seus	 estilos	 de	 vida,	 em	 virtude	 da	 facilidade	 de	 acesso	 aos	 profissionais.	 Em
contrapartida,	 outra	 característica	 comum	 entre	 estes	 é	 de	 que	 a	 assistência	 prestada	 aos	 indivíduos	 trouxe
benefícios	a	partir	do	sexto	mês	de	acompanhamento.	Conclui-se,	nesta	perspectiva,	que	o	gerenciamento	de	caso	é
uma	ferramenta	 factível	na	adesão	do	doente	crônico	ao	seu	próprio	 tratamento,	embora	o	tempo	dedicado	a	esta
atividade	pelos	profissionais	e	de	acompanhamento	do	paciente	ainda	sejam	reduzidos.


